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INSETOS DE OUTRAS REGIÕES 
DO MUNDO: AMEAÇAS

1. Introdução 

Espécies invasivas são organismos exóticos que, ao alcan-
çarem novas áreas, são capazes de proliferar e persistir no 
ambiente (MACK et al., 2000). Embora possível, a introdução de 
uma espécie exótica raramente ocorre por meios naturais, sendo 
quase todas as introduções devidas às atividades humanas. 
Artrópodes e fitopatógenos, geralmente, ingressam em novos 
ambientes associados aos produtos agrícolas comercializados 
(CAMPBELL, 2001). O trânsito intenso de pessoas entre países 
e o crescimento contínuo do comércio mundial de produtos agrí-
colas aumentam o risco de introdução de organismos exóticos 
em uma nova região (Follett; Neven, 2006). 

† Flavio Moscardi – autor falecido em julho de 2012.
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Outro fator que pode influenciar a introdução de espécies 
invasivas assim como a amplitude e os impactos das pragas 
sobre os cultivos em novas áreas são as mudanças climáticas, 
principalmente, em decorrência de alterações na temperatura, 
distribuição de precipitação e padrões dos ventos (Patterson 
et al., 1999; Tougou et al., 2009; Trumble; Butler, 2009). 
A introdução e o estabelecimento dessas pragas podem acarretar 
prejuízos econômicos diretos, pelo aumento dos danos à lavoura 
e pela necessidade de adoção de medidas de controle e, indireta-
mente, em razão da elevação de barreiras fitossanitárias à comer-
cialização dos produtos agrícolas (Follett; Neven, 2006).

A soja [(Glycine max (L.) Merrill)], um dos principais produtos 
agrícolas, é produzida nos cinco continentes e apresenta intenso 
comércio internacional. Em cada continente, o complexo de pragas 
é diferenciado, e as pragas, tanto as nativas como as introdu-
zidas, variam quanto ao grau de importância, dentro do sistema de 
produção da cultura (Hoffmann-Campo et al., 2003; Kogan; 
Turnipseed, 1987; TURNIPSEED; KOGAN, 1976).

Existem atualmente mais de 70 espécies de insetos e 
ácaros que ocorrem na soja em outras regiões, e que, potencial-
mente, têm condições de serem introduzidas no Brasil e causar 
danos à cultura (Tabela 1). Acredita-se, porém, que várias espé-
cies e subespécies apresentadas na Tabela 1 têm menor poten-
cial de dano se introduzidas, uma vez que, no país, a soja já é 
atacada por insetos do mesmo grupo, possuindo o mesmo nicho 
alimentar, por exemplo, os coleópteros desfolhadores. Entre
tanto, existe a possibilidade do ingresso de espécies altamente 
vorazes e adaptáveis, que podem dominar o nicho, ampliando 
danos e prejuízos.

Outras pragas, entretanto, são importantes em outras 
regiões e são apresentadas neste capítulo, pelo seu potencial de 
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dano direto na soja e/ou pelo seu potencial de dano em sistemas 
de produção, como a sucessão soja e milho (Zea mays L.), adotado 
em várias regiões do Brasil; ou pela dificuldade de controle por 
causa dos hábitos; ou pela ausência de inimigos naturais especí-
ficos e eficientes; ou pela possibilidade de surgimento de popula-
ções resistentes a inseticidas; ou mesmo pela ausência de insetos 
ocupando a mesma guilda dentro do sistema de produção da soja.

2. �Insetos exóticos com potencial de adaptação à 
soja no Brasil

2.1. Insetos que atacam raízes

2.1.1. �Diabrotica virgifera virgifera LeConte, 1868; D. barberi 
Smith & Lawrence, 1967; D. undecimpunctata howardi 
Barber, 1947; D. balteata LeConte, 1865 (Coleoptera: 
Chrysomelidae)

O gênero Diabrotica apresenta 354 espécies nativas das 
Américas, com um grande número de espécies encontradas nos 
trópicos, sendo dividido em três grupos: signifera, virgifera e 
fucata, que apresentam características bioecológicas próprias 
(Campbell; Meinke, 2006). As espécies do grupo virgifera são 
univoltinas e entram em diapausa na fase de ovo, sendo seus 
hospedeiros geralmente limitados à família Poaceae. Os outros 
dois grupos são multivoltinos e apresentam diapausa reprodu-
tiva no inverno; as espécies desses grupos são polífagas, com o 
potencial de atacar várias famílias de plantas.

O Brasil também apresenta espécies deste gênero, sendo a 
principal Diabrotica speciosa (Germar, 1824), que, em sua fase 
jovem, é uma importante praga na cultura do milho, o hospe-
deiro mais adequado para o seu desenvolvimento (para mais 
detalhes, vide Capítulo 4). Porém, em condições de campo, na 
ausência de um hospedeiro preferencial, as larvas de D. speciosa 
podem utilizar a soja e o feijoeiro (Phaseolus vulgaris L.) como 
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hospedeiros alternativos, mas a viabilidade das larvas é menor 
(Ávila; Parra, 2003).

Diabrotica virgifera virgifera e D. barberi pertencem ao 
grupo virgifera, sendo consideradas importantes pragas em milho 
nos Estados Unidos da América. Ambas podem ser encontradas 
se alimentando de outras plantas, como a soja, alfafa (Medicago 
sativa L.), girassol (Helianthus annus L.) e as cucurbitáceas 
(Campbell; Meinke, 2006; Mabry et al., 2004). A América 
Central, particularmente a Guatemala, é referida como centro 
de origem de D. virgifera virgifera (Gray et al., 2009). É, atual-
mente, considerada uma praga importante do milho nos EUA e 
Canadá, onde pode causar perdas que podem alcançar 40% da 
produção. Recentemente, D. virgifera virgifera foi introduzida na 
Europa, onde se espalhou por diversos países atacando o milho 
(Spencer et al., 2009). Possivelmente em função das dificul-
dades de controle, Ciosi et al. (2009) referem resistência dessa 
praga a inseticidas, logo após sua introdução.

Em razão da alta fidelidade de oviposição em milho, asso-
ciado à incapacidade de completar o desenvolvimento na maioria 
das outras culturas, D. virgifera virgifera pode ser controlada 
por rotação de culturas, em que a alternância do milho com 
uma planta não hospedeira, como a soja, pode resultar na morte 
das larvas. Contudo, na década de 1990, o método de rotação 
começou a apresentar falhas, com campos de milho sendo dani-
ficados por larvas, em áreas plantadas no ano anterior com soja 
(Levine et al., 2002). A possível causa desse problema foi a 
adaptação da espécie à soja, que permitiu sua sobrevivência 
mesmo com a rotação de culturas.

Diabrotica undecimpunctata howardi e D. balteata são gene-
ralistas pertencentes ao grupo fucata, que não apresentam prefe-
rência por milho, sendo mais comumente associadas às cucurbi-
táceas. A distribuição geográfica dessas espécies está associada 
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a climas mais constantes (tropicais e/ou temperados), sem 
grandes variações de temperatura e períodos de seca extrema 
(Walsh, 2003). 

Plantas hospedeiras

A Tabela 2 lista os hospedeiros de D. virgifera virgifera, 
D. barberi, D. undecimpunctata howardi e D. balteata, citados 
na literatura. Apesar de as espécies D. virgifera virgifera e 
D. barberi atacarem vários hospedeiros, como a soja e o girassol, 
a preferência de ambas as espécies é por plantas da família 
Poaceae (NARANJO, 1994). D. undecimpunctata howardi e 
D. balteata apresentam menor especificidade, atacando ampli-
tude maior de hospedeiros (Campbell; Meinke, 2006). 

Aspectos bioecológicos e potencial de dano

Os adultos de Diabrotica, em geral, têm aproximadamente 
5 mm de comprimento. As larvas são pequenas, de coloração 
clara e vivem sob o solo, alimentando-se de raízes. Tanto os 
adultos quanto as larvas podem causar danos. Os adultos são 
desfolhadores e as larvas rizófagas. Normalmente, o dano 
causado na fase larval é mais importante, pela redução na massa 
de raízes que compromete o desenvolvimento da planta.

Diabrotica virgifera virgifera – o adulto possui coloração 
amarelada, com uma listra negra em cada um dos élitros. Nos 
EUA, as larvas emergem no final do inverno e início da primavera 
e alimentam-se das raízes do milho e de outras poáceas (Clark; 
Hibbard, 2004). Os adultos consomem principalmente folhas, 
partes macias da planta e pólen. No final do verão, os ovos são 
depositados no solo, onde permanecem em diapausa durante o 
inverno.

Diabrotica barberi – O adulto tem coloração verde amare-
lada, medindo aproximadamente 6 mm e as larvas apresentam 
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Tabela 2. Plantas hospedeiras de insetos-praga com potencial de risco para a 
soja e que não ocorrem no Brasil.
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Asteraceae x x                 X  X        

Ambrosia artemisiifolia L.   x                 X          

Ambrosia trifida L.   x                 X          

Eclipta alba (L.) Hassk.                       x        

Helianthus annuus L. x x                 X x        

Lagascea mollis Cav.                       x        

Xanthium pennsylvanicum 
Waller                     X          

Brassiceae       x                        

Brassica aleracea botylis L.       x                        

Brassica aleracea italica L.       x                        

Caesalpiniaceae               x                

Chamaecrista nomame 
(Sieber) H. Ohashi               x                

Celastraceae             x                  

Enonymus atropurpureus 
Jac             x                  

Convolvulaceae       x                 x x x  

Ipomoea batatas (L.) Lam.       x                        

Cucurbitaceae x x x x     x                  

Citrullus vulgaris (Thunb.)     x                          

Cucumis melo L.     x                          

Continua...
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Tabela 2. Continuação.
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Cucurbitaceae x x x x     x                  

Cucumis sativus L.     x                          

Cucumis spp. x                              

Cucurbita pepo L.     x       x                  

Curcubita spp. x                              

Euphorbiaceae                        x        

Acalypha indica L.                       x        

Euphorbia hirta L.                       x        

Chamaesyce hypericifolia 
(L.) Millsp.                       x        

Phyllanthus maderaspatensis L.                       x        

Fabaceae x x x x x x x x x x x x x x x x

Anphicarpaea bracteata (L.)             x                  

Aeschynomene indica L.         x                      

Arachis hypogaea L.     x       x     x            

Astragalus sinicus L.         x                      

Cajanus cajan (L.) Millsp.         x x       x   x        

Crotalaria juncea L.         x x                    

Crotalaria laburnifolia L.           x                    

Crotalaria mucronata Desv.           x                    

Cyamopsis psoralioides L.           x                    

Desmodium illinoense Gray             x                  

Continua...
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Tabela 2. Continuação.
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Fabaceae x x x x x x x x x x x x x x x x

Desmodium laevigatum 
(Nuttall)             x                  

Desmodium paniculatum (L.)             x                  

Desmodium tortuosum 
(Swartz)             x                  

Desmodium intortum (P.Mill.)                               x

Desmodium podocarpum  
(D.C.) H. Ohashi               x                

Desmodium racemosum D.C.               x                

Desmodium spp.             x   x              

Dolichos auxillaris           x                    

Flemingia sp.         x                      

Glycine max (L.) Merr. x  x x x x x x x x x x x x X x x

Glycine soja Sieb & Zucc.         x     x   x            

Indigofera hirsuta L.                   x            

Indigofera pseudo-tinctoria 
Matsum.               x                

Indigofera suffruticosa Mill         x                      

Indigofera sumatrana Gaertn         x                      

Lablab purpureus (L.) 
Sweet           x       x            

Lespedeza capitata 
(Michaux)             x x                

Continua...
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Tabela 2. Continuação.
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Fabaceae x x x x x x x x x x x x x x x x

Lespedeza bicolor Shrub.                                

Lotus corniculatus L.             x                  

Macroptilium lathyroides L. 
(Urb.)           x                    

Macrotyloma axillare (E. 
Mey.) Verdc           x                    

Medicago denticulata Willd.         x                      

Medicago sativa L. x x     x x x   x x            

Melilotus sp.         x                      

Mucuna deeringiana (Bort.) 
Merr           x                    

Mucuna pruriensis (L.) DC           x                    

Phaseolus atropurpureus 
Sesse & Moc           x                    

Phaseolus coccineus L.           x                   x

Phaseolus lathyroides L.           x                    

Phaseolus lunatus L.           x x   x              

Phaseolus panduratus Mart           x                    

Phaseolus semierectus L.           x                    

Phaseolus sublobatus L.         x                      

Phaseolus vulgaris L.     x x x x x   x          X    

Pisum arvense L.           x                    

Continua...
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Tabela 2. Continuação.
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Fabaceae x x x x x x x x x x x x x x x x

Pisum sativum L.       x x x                    

Psoralea corylifolia L.                   x            

Pueraria phaseoloides (Roxb.)                               x

Pueraria thunbergiana (Sieb. 
& Zucc.) Benth                               x

Rhynchosia minima (L.) Dc.                   x            

Robinia pseudoacacia L.             x                  

Sesbania bispinosa (Jacq.) 
Wight                       x        

Sophora flavescens Ait.               x                

Strophostyles helvola (L.)             x                  

Swainsonia galegifolia R. Br.         x                      

Teramnus labialis (L.)                   x            

Trifolium alexandrium L.             x     x            

Trifolium ambiguum Bieb.             x                  

Trifolium pratense L.             x                  

Trifolium incarnatum L.             x                  

Trifolium resens L.             x                  

Vicia amoena var. 
sachalinensis Nakai               x                

Vigna aconitifolia (Jacq.) 
Marechal         x x x                  

Continua...
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Tabela 2. Continuação.
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Fabaceae x x x x x x x x x x x x x x x x

Vigna angularis (Willd.) 
Ohwi & Ohashi         x x x   x              

Vigna hosei (Craib) Backer           x                    

Vigna luteola (Jacq.) Benth.           x                    

Vigna marina (Burman) Merr.           x                    

Vigna mungo (L.) Hepper         x x           x        

Vigna radiata (L.) Wilczek         x x x   x x   x        

Vigna trilobata L. Verdcourt           x                    
Vigna umbellata (Thunb.) 
Ohwi and Ohashi         x x       x   x        

Vigna unguiculata (L.) Walp         x x x   x         x    

Wisteria floribunda (Wild.)             x                  

Malvaceae                       X         

Hibiscus micranthus L.                       x        

Pedaliaceae                         x  

Ceratotheca sesamoides Endl. x

Poaceae x x x       x           x x x  

Digitaria sanquinalis (L.) 
Scop x                              

Echinochloa crus-galli (L.) P. 
Beauv. x                              

Continua...



Insetos de outras regiões do mundo: ameaças 461

Tabela 2. Continuação.
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Poaceae x x x       x           x x x  

Eragrostis trichodes (Nutt.) 
Alph. Wood x                              

Hordeum vulgare L. x                              

Pascopyrum smithii (Rydb.) A x                              

Pascopyrum smithii (Rydb.) A x                              

Setaria sp. x                              

Triticum spp. L. x                              

Urochloa texana (Buckley) 
R. D. Webster x                              

Zea mays L. x x x       x                  

Rhamnaceae                               x

Rhamnus alnifolia L’Héritier                               x

Rhamnus cathartica L.                               x

Rhamnus davurica Pallas                               x

Rhamnus japonica Maxim.                               x

Rosaceae               x         x x x  

Prunus zippeliana Miq.               x                

Rubiaceae                   x            

Borreria hispida (L.) K. 
Schum.                   x            

Continua...
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Tabela 2. Conclusão.

Hospedeiro
D

ia
br

ot
ic

a 
vi

rg
if
er

a 
vi

rg
if
er

a

D
ia

br
ot

ic
a 

ba
rb

er
i

D
ia

br
ot

ic
a 

un
de

ci
m

pu
nc

ta
ta

 h
ow

ar
di

D
ia

br
ot

ic
a 

ba
lt
ea

ta

M
el

an
ag

ro
m

yz
a 

so
ja

e

O
ph

io
m

yi
a 

ph
as

eo
li

C
er

ot
om

a 
tr

if
ur

ca
ta

 

A
sp

ho
nd

yl
ia

 y
us

hi
m

ai
 

Ep
ila

ch
na

 v
ar

iv
es

ti
s

A
pr

oa
er

em
a 

m
od

ic
el

la
 

D
ec

te
s 

te
xa

nu
s 

te
xa

nu
s

O
be

re
op

si
s 

br
ev

is

R
ip

to
rt

us
 c

la
va

tu
s

R
ip

to
rt

us
 d

en
ti
pe

s

R
ip

to
rt

us
 s

er
rip

es

A
ph

is
 g

ly
ci

ne
s 

Solanaceae       x   x                    

Capsicium annuum gassurn 
Sendt       x                        

Solanum lycopersicum L.       x                        

Solanum nigrum L.           x                    

Solanum tuberosum L.       x                        

Urticaceae             x                  

Urtica dioica L.             x                  

Laportea canadensis (L.)             x                  

Fonte: Abate e Ampofo (1996); Abe et al. ( 2000); Bradshaw et al. (2007); Campbell e Meinke 
(2006); Dempewolf (2004); Elmore (1949); Hatchett et al. (1975); Michaud e Grant (2005); Naranjo 
(1994); Panizzi et al. (2000); Ragsdale et al. (2004); Rajesh e Deepesh (1997); Shanower et al. 
(1993); Takahashi et al. (1993); Talekar (1992); Talekar e Chen (1983); Uechi et al. (2004, 2005); 
Voegtlin et al. (2004); Yukawa et al. (2003). 

o mesmo comportamento de D. virgifera. Os ovos podem sobre-
viver por 2 a 4 anos no solo e são um problema na rotação 
milho-soja (LEVINE et al., 1992). 

Diabrotica undecimpunctata howardi – O adulto (Figura 1) 
é onívoro e tem coloração amarela com doze manchas negras nos 
élitros. Os ovos são depositados próximos aos seus hospedeiros 
vegetais, e as larvas, ao emergirem, alimentam-se de raízes.
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Diabrotica balteata – O adulto é verde amarelado, com o tórax 
preto e a cabeça vermelha. Normalmente, possui bandas trans-
versas através do élitro, sendo esta uma característica variável e 
algumas vezes ausente, que depende do hospedeiro onde o adulto se 
alimentou (TENG et al., 1984). Sua distribuição ocorre em regiões 
tropicais, provavelmente por não tolerar a baixas temperaturas.

De modo geral, na fase adulta, os danos são consequência 
da redução da área fotossintética e da possibilidade de trans-
missão de doenças, sendo esta a fase mais prejudicial para 
a cultura da soja. Na fase de larva, os danos são nas raízes, 
prejudicando a capacidade de desenvolvimento da planta, sendo 
esta fase a mais prejudicial quando o ataque ocorre no milho. 
Apesar das espécies terem o potencial de causar danos à soja, 
os prejuízos não devem ser mais significativos com a introdução 
de outras espécies do gênero Diabrotica. O problema com a 
introdução de uma ou mais espécies desses coleópteros pode 
ser mais grave em regiões que adotem sistemas de cultivo soja- 
milho onde este é plantado em sucessão à soja porque o grupo 
virgifera prefere também poáceas.

Figura 1. Adulto de Diabrotica undecimpunctata howardi. 
Fonte: USDA Cooperative Extension Slide Series, United States.
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Manejo de Diabrotica spp.

Em países onde as espécies deste gênero constituem 
pragas importantes, o seu manejo implica na utilização de inseti-
cidas no solo ou como tratamento de sementes, para proteger as 
raízes do ataque. A utilização de inseticida apresenta um relativo 
sucesso, contudo o uso desta prática tem direcionado para a 
seleção de populações com resistência aos inseticidas, em partes 
das regiões produtoras de milho nos EUA (ZHU et al., 2001).

2.2. Insetos minadores de haste

2.2.1. �Moscas minadoras - Melanagromyza sojae Zehntner, 
1900; M. dolichostigma de Meijere 1922; Ophiomyia 
phaseoli Tryon, 1951; O. spencerella Greatheat, 1969; e 
O. centrosematis de Meijere, 1940 (Diptera: Agromyzidae)

Nas áreas tropicais e subtropicais da Ásia e da África, as 
moscas da família Agromyzidae das espécies M. sojae, M. doli-
chostigma, O. phaseoli, O. spencerella e O. centrosematis são 
encontradas frequentemente em lavouras de soja e feijão, sendo 
consideradas pragas chaves nessas culturas (ABATE; AMPOFO, 
1996; WANG; GAI, 2001). 

Na África e em regiões do Pacífico, três espécies do gênero 
Ophiomyia ocorrem, atacando feijões. As duas espécies prin-
cipais são O. phaseoli e O. spencerella, e a terceira espécie, 
O. centrosematis, ocorre mais raramente e em população menor 
do que as demais (ABATE; AMPOFO, 1996; BYABAGAMBI et 
al., 1999; LETOURNEAU, 1995; TALEKAR; CHEN, 1983). Os 
danos causados por essas pragas podem atingir 100%, sendo 
consideradas as principais da cultura do feijão na África (Abate; 
Ampofo, 1996). As espécies de Melanagromyza são impor-
tantes pragas no continente asiático, disseminadas em quase 
todas as regiões e responsáveis por prejuízos significativos na 
soja (Wang; Gai, 2001).
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No Brasil, tem sido observada a ocorrência de larvas de 
dípteros danificando a haste da soja desde 1983, mas as publica-
ções disponíveis são vagas quanto à identificação da praga e as 
ocorrências são esporádicas (GASSEN; SCHNEIDER, 1985; LINK 
et al., 2009). 

Plantas hospedeiras

	 As moscas minadoras pertencentes à família Agromyzidae 
apresentam de modo geral uma relação estreita com os seus hospe-
deiros, pertencentes apenas à família Fabaceae. Essa característica 
pode ser observada para as duas principais espécies que atacam a 
soja, M. sojae e O. phaseoli (Tabela 2) (Abate; Ampofo, 1996; 
Dempewolf, 2004; Talekar, 1992; Talekar; Chen, 1983). 

Aspectos bioecológicos e potencial de dano

Todos os adultos dos gêneros Melanagromyza (Figura 2a) 
e Ophiomyia são similares na aparência, apresentam-se como 
moscas negras de 2 mm a 3 mm, ágeis e de difícil observação no 
campo. A identificação das espécies é feita pela observação das 
características morfológicas das larvas e pupas, associada aos 
sítios de oviposição e de alimentação no hospedeiro (Talekar, 
1992; Talekar; Chen, 1983). 

Melanagromyza sojae – A oviposição ocorre nas folhas ou 
nos ramos tenros. A larva (Figura 2b) emerge após 2 a 3 dias, 
broqueia a nervura mais próxima e avança através do pecíolo até 
a haste. Dessa, segue em sentido descendente e ascendente até 
o final do desenvolvimento da planta, transformando-se em pupa 
dentro dela. O período larval é de 7 a 11 dias; a pupa se desen-
volve em 9 a 10 dias. O ciclo de vida completo é de 16 a 26 dias.

Melanagromyza dolichostigma – Os ovos são colocados no 
interior das folhas. A larva mina o tecido foliar e segue para as 
hastes. O ciclo de vida dura de 17 a 21 dias.
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Ophiomya phaseoli – A oviposição é realizada nas folhas 
jovens e nos cotilédones. A larva é minadora de folhas, ramos e 
cotilédones. Os estágios de ovo, larva e pupa duram, respectiva-
mente, 4, 10 e 16 dias. O pupário permanece abaixo da epiderme, 
normalmente próximo à base da haste (Abate; Ampofo, 1996).

Ophiomya centrosematis – os ovos são depositados no 
hipocótilo e haste, raramente nas folhas. A larva alimenta-se 
abaixo da epiderme da haste, onde empupa.

As espécies do gênero Ophiomya e a espécie M. sojae causam 
danos em plântulas, enquanto M. dolichostigma ataca os ramos 
jovens após a quarta semana de idade. A larva causa redução 
no crescimento da planta, podendo levá-la à morte (TALEKAR; 
CHEN, 1983). Entre as espécies de Ophiomyia, a presença de cada 
espécie é influenciada por vários fatores climáticos e edáficos. 
Vários relatos indicam que O. phaseoli e O. centrosematis são 
mais prevalentes em baixas altitudes e temperaturas mais altas, 
enquanto O. spencerella é mais abundante em altas altitudes e 
em ambientes mais frescos e úmidos (ABATE; AMPOFO, 1996). 

Figura 2. Adulto (a) e larva (b) de Melanagromyza sojae em soja. 
Fonte: Insects and their Natural Enemies Associated with Vegetables and Soybean in Southeast Asia, 
United States.

(a)                                        (b)
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Os danos das larvas são maiores em decorrência da sua 
alimentação, que ocorre dentro das hastes, enquanto os danos 
causados pelos adultos são insignificantes. Embora as infesta-
ções possam ocorrer durante todo o desenvolvimento da cultura, 
em geral as plantas são mais danificadas na fase de plântula 
(Figura 3). As consequências do ataque do inseto na fase inicial 
da cultura é a redução do estande, e, se a planta sobreviver, 
sofre redução no seu desenvolvimento (Talekar, 1992).

Manejo de moscas minadoras de hastes de soja

O período crítico para ataque das moscas minadoras de 
hastes é nas primeiras quatro semanas após a germinação das 
plantas, que pode resultar na morte destas e falhas no estande. 
Práticas de controle cultural, como rotação de culturas, bom 
preparo do solo e evitar semeaduras tardias são as mais recomen-
dadas para o manejo dessas pragas. O controle químico é voltado 

Figura 3. Ataque de Ophiomyia phaseoli em plântula de soja na Indonésia.
Fonte: Insects and their Natural Enemies Associated with Vegetables and Soybean in Southeast Asia, 
United States.
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para a proteção da fase inicial da cultura (Talekar, 1992). O 
melhoramento genético para a obtenção de cultivares de soja resis-
tentes também é uma possibilidade para a redução dos prejuízos 
causados pelas moscas minadoras (Chiang; Norris, 1983).

2.2.2.	�Brocas da haste da soja – Dectes texanus texanus 
LeConte, 1862 e Obereopsis brevis (Gahan, 1894) 
(Coleoptera: Cerambycidae)

Dectes texanus texanus é um coleóptero da família 
Cerambycidae, nativo da América do Norte. Danos esporádicos 
em soja e em girassol são relatados desde a década de 1960 nos 
EUA (Campbell; Van Duyn, 1977; Rogers, 1977). A região 
de ocorrência de D. texanus texanus é restrita à América do 
Norte e ao México. Um aspecto interessante da biologia dessa 
praga é sua adaptação à soja, que é uma cultura exótica nos 
EUA. Em sua região de origem, todos os hospedeiros selvagens 
de D. texanus pertencem à família Asteraceae (Hatchett et 
al., 1975), mas a presença de larvas nesses hospedeiros alter-
nativos é baixa, uma vez que o cerambicídeo prefere campos de 
soja e girassol cultivados, sendo comum encontrar lavouras com 
100% das plantas infestadas (Michaud; Grant, 2005).  Já 
O. brevis é de ocorrência na Ásia, principalmente na Índia, onde 
se relata dano de aproximadamente 13% em plantas de soja 
(Kapoor et al., 1972). Na Índia, O. brevis é uma das princi-
pais pragas da soja, podendo atacar durante todo o desenvolvi-
mento da cultura. Se o ataque ocorrer na fase de plântula, pode 
causar falhas de estande; nas infestações mais tardias, não há 
mortalidade das plantas, mas a produtividade pode ser afetada 
(GANGRADE et al., 1971).

A introdução de uma ou ambas as espécies no Brasil 
poderia se somar a problemas adicionais de Sternechus subsig-
natus Boheman, 1836 (mais detalhes, vide Capítulo 3), causados 
por este coleóptero pertencente à família Curculionidae, que tem 
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promovido perdas consideráveis na produtividade de soja em 
algumas regiões do Brasil (Hoffmann-Campo al., 1999).

Plantas hospedeiras

Tanto D. texanus texanus quanto O. brevis apresentam 
hospedeiros concentrados em duas famílias de plantas, Asteraceae 
e Fabaceae (Tabela 2). D. texanus texanus é encontrado em seu 
centro de origem atacando asteráceas selvagens, tendo se adap-
tado à cultura da soja posteriormente (Hatchett et al., 1975; 
Michaud; Grant, 2005). O. brevis é considerada uma praga- 
chave para a soja na Índia, que se adaptou à cultura do girassol 
(RAJESH; DEEPESH, 1997). 

Aspectos bioecológicos e potencial de dano

Dectes texanus texanus – O inseto é univoltino, isto é, 
completa uma geração por ano. Nos EUA, a larva passa o período 
de inverno em restos culturais de soja e girassol ou em seus 
hospedeiros nativos (Crook et al., 2004; Michaud; Grant, 
2005). O adulto apresenta longas antenas com bandas escuras, 
coloração do corpo cinza claro, que emerge durante um período 
de 5 semanas, entre o fim de maio e o início de setembro, depen-
dendo da região dos EUA. Após a cópula, o adulto deposita 
seus ovos nos pecíolos das folhas de soja, e, após a emergência 
da larva, esta vai se alimentando até atingir a haste principal 
e segue em sentido descendente. Perto da colheita, o inseto 
permanece próximo à superfície do solo, onde se prepara para o 
período de inverno (Niide et al., 2006).

O tamanho do inseto pode variar dependendo da planta 
hospedeira. Em soja, apresenta em média 11 mm (larva), 10 mm 
(pupa) e 8 mm (adulto) de comprimento. As pupas de larvas desen-
volvidas na soja pesam em media 21 mg, 40% menos que as 
provenientes do girassol (Niide et al., 2006). A sobrevivência 
do adulto também é menor quando os adultos são alimentados 
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com soja (23 dias) comparados com o girassol (64 dias). Esses 
parâmetros indicam que o girassol apresenta qualidade nutri-
cional mais adequada para o desenvolvimento do inseto quando 
comparada com a soja (Michaud; Grant, 2005). 

O dano principal é a quebra da haste no ponto de anela-
mento. Há relatos de campos com quase 100% de plantas infes-
tadas, resultando em 17% de plantas caídas (Michaud; Grant, 
2005; Niide et al., 2006).

Obereopsis brevis – O inseto deposita um ovo no pecíolo 
da folha próximo ao topo da planta, e apenas uma larva se 
desenvolve por planta, de cujo pecíolo se alimenta e segue em 
direção à haste principal (KAPOOR et al., 1972). No final do 
desenvolvimento larval, o inseto anela a haste internamente 
próximo à parte mediana da planta em dois locais separados de 
cerca de 25 mm. Antes de transformar-se em pupa, o inseto 
prepara um casulo fibroso, e a pupa permanece dentro da porção 
anelada da haste. A planta normalmente quebra em ambos os 
pontos do anelamento (Gandrade et al., 1971). Os adultos 
emergem da secção anelada em 8 a 11 dias, contudo a maioria 
das larvas entra em diapausa dentro do casulo até o início da 
época das chuvas (monções), as quais favorecem a emergência 
dos adultos (Gandrade et al., 1971).

Manejo de brocas da haste da soja

O uso de controle químico não é eficiente para ambas, 
em decorrência do hábito da larva de permanecer no interior 
da planta e do longo período de emergência dos adultos, o que 
implica em aplicações sucessivas de inseticidas. O método 
mais eficiente é o controle cultural para reduzir as perdas, 
evitando a semeadura em áreas adjacentes aos hospedeiros 
alternativos, manejo de plantas daninhas e destruição de restos 
culturais.
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2.3. Insetos desfolhadores e minadores de folhas

2.3.1. �Cerotoma trifurcata (Forster, 1771) (Coleoptera: 
Chrysomelidae)

Cerotoma trifurcata é uma praga nativa da América do 
Norte, onde ataca várias fabáceas, como as espécies do gênero 
Phaseolus, e a soja (Lam; Pedigo, 2001). Nos EUA, além dos 
danos diretos à cultura, C. trifurcata é um eficiente transmissor 
do vírus “Bean pod mottle vírus”. O aumento da incidência dessa 
virose em regiões produtoras de soja na América do Norte é rela-
cionada a invernos quentes, que tem permitido o crescimento 
sem precedentes da população de C. trifurcata (BRADSHAW et 
al., 2007; Giesler et al., 2002).

Plantas hospedeiras

Na Tabela 2, são apresentados alguns hospedeiros de 
C. trifurcata, demostrando sua capacidade de se alimentar de 
várias famílias de plantas, que foram compiladas por Bradshaw 
et al. (2007).

Aspectos bioecológicos e potencial de dano

Os adultos de C. trifurcata são besouros pequenos com 5 mm 
de comprimento, de coloração variando de amarelo a vermelho, 
em geral com quatro manchas quadrangulares nos élitros. A 
característica morfológica mais constante é a presença de uma 
mancha triangular escura atrás do pronoto (Lam; Pedigo, 2001).

O inseto varia de univoltino a multivoltino, dependendo da 
temperatura. No inverno do Hemisfério Norte, o adulto atravessa o 
período nos restos culturais ou na resteva da soja. Com a chegada 
da primavera, os insetos saem dos abrigos e deslocam-se para as 
plantas hospedeiras, como alfafa e outras fabáceas, principalmente 
soja e feijão (Lam; Pedigo, 2001). Os ovos são depositados no 
solo, na base das plantas. Após uma semana, os ovos eclodem, e 
as larvas começam a se alimentar de raízes e nódulos.
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Os principais danos são causados pelos adultos, que se 
alimentam de brotos, folhas e vagens, podendo ainda ser trans-
missores de vírus (Giesler et al., 2002). A larva se alimenta 
das raízes da soja, e, embora possa reduzir a fixação de nitro-
gênio pela planta, em decorrência do consumo de nódulos, 
pouca informação existe sobre os seus danos nesta estrutura da 

planta (Riedell et al., 2005).

Manejo de Cerotoma trifurcata

Cerotoma trifurcata em soja é facilmente controlada com 
inseticidas foliares, que podem ser particularmente eficientes na 
fase inicial da cultura, sendo os níveis de controle estabelecidos 
com base no dano do adulto na parte aérea na soja. Como o 
inseto é um eficiente vetor de vírus, a proteção da soja em sua 
fase inicial, através de tratamento de sementes com inseticidas, 
tem sido recomendada, quando cultivada em áreas de risco 
(Giesler et al., 2002; JOHNSON et al., 2008).

2.3.2. �Epilachna varivestis Mulsant, 1850 (Coleoptera: 
Coccinellidae)

A família Coccinellidae inclui importantes predadores de 
afídeos, mas algumas espécies são consideradas pragas, como 
E. varivestis, que ataca feijão, e Phaseolus lunatus L. em algumas 
regiões dos EUA (Fan et al., 1992; SANCHEZ-ARROYO, 1997). 
Acredita-se que essa espécie seja originária do México e, atual-
mente, se encontra distribuída desde a Guatemala até o sul do 
Canadá. No México e na Guatemala, essa espécie é conside-
rada uma praga em feijões. Mais recentemente, E. varivestis 
foi encontrada no Japão, onde se disseminou, atacando várias 
espécies de fabáceas (Fujiyama et al., 1998). Na soja, E. 
varivestis está entre os coleópteros mais destrutivos, pela sua 
capacidade de desfolha (TURNIPSEED; KOGAN 1987). Tanto a 
larva quanto o adulto se alimentam das folhas e podem causar 
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perdas econômicas significativas quando o ataque ocorre na 
fase reprodutiva.

Plantas hospedeiras

Os hospedeiros de E. varivestis estão concentrados na 
família Fabaceae. Mesmo dentro dessa família, há poucos hospe-
deiros conhecidos, estando restritos a alguns gêneros (ABE et 
al., 2000; ELMORE, 1949) (Tabela 2).

Aspectos bioecológicos

O adulto tem o formato típico de insetos da família 
Coccinellidae, ou seja, forma ovalada com aproximadamente 
7 mm de comprimento. Apresenta 16 manchas negras na 
parte dorsal do corpo, oito em cada élitro, que variam quanto 
ao tamanho; a coloração geral do corpo é alaranjado-pálida 
(SANCHEZ-ARROYO, 1997). Os ovos têm coloração variando 
do laranja ao amarelo, de forma elíptica, colocados em massas 
com uma média de 50 ovos, depositados na face inferior das 
folhas. A larva tem coloração amarelada e passa por quatro 
ínstares até atingir à fase de pupa, que fica presa na face inferior 
das folhas (SANCHEZ-ARROYO, 1997). 

Nos meses de inverno no Hemisfério Norte, o adulto passa 
abrigado em diapausa. Ao sair do estágio de dormência, o adulto 
se alimenta das folhas jovens de soja ou feijão, e, após duas 
semanas, inicia a oviposição. A fase de ovo dura uma ou duas 
semanas, dependendo das condições ambientais, e as larvas, 
ao eclodirem, passam a se alimentar das folhas (SANCHEZ-
ARROYO, 1997). Adultos e larvas podem se alimentar das partes 
tenras da planta, mas o dano principal é a desfolha causada pela 
fase jovem de E. varivestis, que pode reduzir a produtividade. O 
dano é reconhecido pelo rendilhamento nas folhas, que poste-
riormente secam (SANCHEZ-ARROYO, 1997).
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As condições climáticas são importantes para a sobrevi-
vência e multiplicação dessa praga, cuja fecundidade é afetada 
pela temperatura e pela umidade, e a longevidade é maior com 
alta umidade (KITAYAMA et al. 1979). No Japão, a distribuição 
de E. varivestis é limitada às áreas acima de 500 m de altitude, 
sendo a espécie raramente encontrada em áreas onde a tempe-
ratura máxima atinge 35 ºC (SHIRAI; YARA, 2001). Sua repro-
dução é severamente inibida por temperaturas entre 27 ºC e  
32 ºC (FAN et al., 1992).

Manejo de Epilachna varivestis 
Nos EUA, um controle inicial é realizado para destruir os 

locais de abrigo do inseto, antes do início da safra de soja. O 
controle com inseticidas é direcionado aos adultos migrantes, 
protegendo a fase inicial da cultura, quando a planta é mais 
sensível ao dano (BREWER; OSWALD, 1995). Em razão da baixa 
tolerância de E. varivestis a altas temperaturas, na eventuali-
dade de sua entrada no Brasil, a praga estaria confinada aos 
estados do Sul e regiões de altitude, onde as temperaturas são 
mais amenas podem favorecer o seu desenvolvimento.

2.3.3. �Aproaerema modicella Deventer, 1904 (Lepidoptera: 
Gelechiidae)

A minadora de folhas, A. modicella, é uma importante praga 
de amendoim (Arachis hypogaea L.) e soja na Ásia. Na África, 
também têm ocorrido perdas severas em amendoim por causa 
das explosões populacionais dessa praga, com perdas estimadas 
em 47% a 86%, atingindo, nesse continente, níveis superiores 
aos observados na Ásia (SHANOWER et al., 1993).

Plantas hospedeiras
Com exceção de um único hospedeiro da família Rubiaceae, 

Spermacoce neohispida Govaerts (sin. Borreria hispida Spruce ex 
K. Schum), A. modicella se alimenta apenas de plantas da família 
Fabaceae (Tabela 2) (SHANOWER et al., 1993).
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Aspectos bioecológicos

Os ovos são depositados no interior das folhas de fabá-
ceas. A larva forma galerias e, ao atingir o último ínstar, sai da 
folha e reúne vários folíolos com seda, onde se torna pupa. Em 
geral, a fase jovem se desenvolve em cinco ínstares, e a larva de 
último ínstar atinge 15 mm. O adulto é uma mariposa acinzentada 
com 18 mm de envergadura (CHANTHY et al., 2010). O número 
de gerações por safra é variável, podendo ser de duas a sete, 
dependendo das condições da cultura e do clima (SHANOWER 
et al., 1993). O dano ocorre em razão do desfolhamento precoce 
causado pelo ressecamento das folhas minadas, podendo, conse-
quentemente, afetar a produtividade (SHIRALE; BIDGIRE, 2010). 

Manejo de Aproaerema modicella 

Os métodos de controle, na Ásia, se baseiam principal-
mente na aplicação de inseticidas. Contudo, a adoção do manejo 
integrado de pragas com manipulação da época de semea-
dura, utilização de genótipos mais tolerantes ao seu ataque e 
conservação dos inimigos naturais tem apresentado bons resul-
tados (KENIS; CUGALA, 2006; VAN DER WALT et al., 2009). 
Kalayanasundaram e Murugesan (1989) estimaram que o nível 
de controle para A. modicella em soja é de uma larva por cinco 
plantas, no período de 30 a 45 dias após a semeadura. 

2.4. Insetos sugadores de seiva

2.4.1. �Pulgão da soja – Aphis glycines Matsumura, 1917 
(Hemiptera: Aphididae)

O pulgão da soja A. glycines (Figura 4) é nativo da Ásia, 
sendo considerado, na China, uma das mais importantes pragas 
da soja. Explosões populacionais ocorrem esporadicamente 
em regiões da China, podendo causar reduções de 50% a 70% 
na produção (WU et al., 2004). Atualmente, essa praga está 
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amplamente distribuída nos países da Ásia e, mais recentemente, 
foi detectada na Austrália e na América do Norte (FLETCHER; 
DESBOROUGH, 2006; TAKAHASHI et al., 1993; WU et al., 
2004).

Antes da introdução de A. glycines nos EUA, a soja na 
região do Meio-Oeste Americano era relativamente livre de 
pragas importantes, mas, após a entrada e explosão popula-
cional do afídeo que se espalhou rapidamente têm sido detec-
tados sérios prejuízos econômicos (DONALSON et al., 2007; 
JOHNSON et al., 2008).

Plantas hospedeiras

Na Tabela 2, estão listados os hospedeiros conhecidos de 
A. glycines. Até o momento, os hospedeiros se restringem a 
duas famílias de plantas, Fabaceae e Rhamnaceae. O gênero 
Rhamnus é utilizado por A. glycines como hospedeiro alternativo 
durante o inverno (RAGSDALE et al., 2004; TAKAHASHI et al., 
1993; VOEGTLIN et al., 2004).

Figura 4. Pulgão da soja Aphis glycines (Hemiptera: Aphididae).
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Aspectos bioecológicos e potencial de dano

A temperatura ótima para o desenvolvimento do pulgão da 
soja é 20-24 ºC (HIRANO et al., 1996), enquanto temperaturas 
acima de 28 ºC reduzem a fecundidade e a sobrevivência do 
inseto (MCCORNACK et al., 2004). Na China, Wang et al. (1962) 
citados por Liu et al. (2004), observaram 18 gerações por ano, 
sendo 15 em soja. Segundo esses autores, o pico populacional 
ocorreu no final do estádio vegetativo da planta, em temperaturas 
em torno de 23 ºC e com baixa pluviosidade; a colônia do inseto 
tendeu a declinar no período reprodutivo.

No campo, A. glycines se distribui de forma agregada no 
início da colonização, em plantas dispersas e com pequenas 
colônias de ninfas, sem adultos. Ao atingirem a fase adulta,  
A. glycines se multiplica por partenogênese. Essas pequenas 
colônias provavelmente produzem adultos migrantes (com asas) 
que se alimentam, por curtos períodos, em plantas próximas e 
as ninfas se movem para procurar outros hospedeiros. A coloni-
zação dos campos de soja, no início da primavera, não resulta em 
um efeito de borda típico, em que a ocupação da praga se inicia 
nas margens da lavoura e avança para o interior do campo. Em 
contraste, as colonizações de verão mostram um efeito de borda 
distinto, com áreas próximas aos quebra-ventos mais comu-
mente colonizadas que outras (RAGSDALE et al., 2004). 

Segundo Nielsen e Hajek (2005), A. glycines causa dano 
direto pela sucção do floema e indiretos pela produção de uma 
substância açucarada, que favorece o desenvolvimento do fungo 
saprófita fumagina. No estádio vegetativo da cultura, as colônias 
são encontradas nos pontos de crescimento da planta e, na fase 
reprodutiva, as colônias se dispersam pela planta. A preferência 
pelas partes jovens da planta, segundo Ragsdale et al. (2004), é 
devida à baixa qualidade nutricional para o inseto das folhas desen-
volvidas (mais velhas), que possivelmente reduza a sua fecundidade. 
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Em decorrência da capacidade do inseto de rapidamente 
atingir altas populações, se a infestação ocorrer no início da 
fase reprodutiva da cultura, pode causar redução no número de 
vagens, com consequente redução na produtividade de até 40%. 
Além das perdas diretas, o inseto pode ser vetor de doenças viró-
ticas em soja como Soybean mosaic virus e Soybean dwarf virus 
(BURROWS et al. 2005; CLARK; PERRY, 2002; DAMSTEEGT et 
al., 2011; DAVIS et al., 2005). 

Manejo do pulgão da soja

Na Ásia, inseticidas são amplamente utilizados para o 
controle de A. glycines, sendo relatados até quatro aplicações na 
China para prevenir perdas de produção. Contudo, não há uma 
recomendação precisa para maximizar o controle desse inseto 
(MYERS et al., 2005). Uma das dificuldades de controlar afídeos 
com o uso de inseticidas de amplo espectro é sua habilidade de 
reprodução, além da possibilidade de rápida evolução da resis-
tência a inseticidas (MYERS et al., 2005).

Vários fatores bióticos e abióticos podem afetar o desen-
volvimento da população da praga, principalmente inimigos 
naturais, sendo esta uma alternativa interessante para mitigar 
a população de pragas (COSTAMAGNA; LANDIS, 2007; FOX 
et al., 2005; HIRANO et al., 1996; NIELSEN; HAJEK, 2005). 
Também, dentro do contexto do manejo integrado de pragas, 
há a possibilidade do melhoramento genético para a obtenção de 
cultivares resistentes ao ataque deste afídeo (HESLER; DASHIELL, 
2007, 2008).

No Brasil, as regiões de cultivo que apresentam tempera-
turas amenas seriam as mais afetadas, caso a praga fosse intro-
duzida, pela melhor adaptação de A. glycines a temperaturas em 
torno de 22 ºC.
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2.5. Insetos que atacam a planta inteira

2.5.1. �Helicoverpa armigera (Hubner, 1808) (Lepidoptera: 
Noctuidae)

A espécie H. armigera é amplamente distribuída nos conti-
nentes da África, da Europa, da Ásia e da Oceania (EPPO, 2006). Em 
muitos países, é considerada uma das pragas mais importantes em 
várias culturas, sendo soja, algodão (Gossipium hirsuta L.), sorgo 
[Sorghum bicolor (L.) Moench], milho, feijão, amendoim, girassol e 
tomate [Lycopersicon esculentum (L.) H. Karst.] as culturas mais 
atacadas (JALLOW et al., 2004; TALEKAR et al., 2006). Na África, 
os danos causados por essa espécie podem causar reduções de até 
50% na produção de feijão (ABATE; AMPOFO, 1996).

Plantas hospedeiras

A espécie é polífaga, ocorrendo em mais de 120 hospe-
deiros cultivados e silvestres pertencentes a 39 famílias distintas 
(ABATE; AMPOFO, 1996) (Tabela 2).

Aspectos bioecológicos

Em soja, a fecundidade de H. armigera pode variar de 180 a 
580 ovos, com oviposição diária de 38 a 120 ovos, dependendo 
da cultivar (NASERI et al., 2009). Os ovos são esféricos, de colo-
ração amarelada e escurecem antes da eclosão (ALI et al., 2009). 
As lagartas nos primeiros ínstares se alimentam das partes tenras 
da planta, podendo mais tarde também se alimentar de vagens, 
flores e folhas (JOHNSON; ZALUCKI, 2005). A coloração da 
larva é variável de amarelo-esverdeado a marrom, dependendo 
do hospedeiro de que a larva se alimentou, passando por seis a 
sete ínstares, durante um período de 17 a 26 dias (NASERI et al., 
2009). No último instar, a lagarta pode atingir 40 mm, quando 
passa para o estágio de pupa (ALI et al., 2009). A fase de pupa é 
passada no solo, e é nessa fase que a diapausa ocorre, sendo em 
parte influenciada pela qualidade nutricional do hospedeiro, que 
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permite a obtenção de pupas mais pesadas com maior reserva 
nutricional (LIU et al., 2010).

O adulto é uma mariposa com 40 mm de envergadura, de 
coloração marrom-clara, com manchas escuras nas margens da asa 
posterior. O acasalamento ocorre nas primeiras 72 horas, e a ovipo-
sição dura 10 dias, sendo realizada das 20 h às 23 h. Em soja, os 
ovos são colocados individualmente na superfície superior da folha e 
são distribuídos de modo aleatório no campo, sendo depositados nos 
terços superiores das plantas (DUFFIELD; CHAPPLE, 2001). 

Manejo de Helicoverpa armigera

Em razão da ampla distribuição e da importância de H. armi-
gera no âmbito mundial, o controle químico é o método mais 
adotado, mas já existem relatos de populações resistentes a inse-
ticidas (GUNNING et al., 1991; JADHAV; ARMES, 1996). Além 
do uso de inseticidas, várias medidas culturais como época de 
semeadura, densidade ótima de plantas, adubação, etc. podem 
ser adotadas para minimizar os riscos de danos por H. armigera. 
Ainda, são relatados vários inimigos naturais de H. armigera na 
África, resultando em diferentes níveis de controle biológico 
natural, incluindo-se patógenos com potencial de uso, como um 
vírus de poliedrose nuclear, que se encontra disponível comercial-
mente (WANG; ZHANG, 2007).

2.6. Insetos que atacam vagens e sementes

2.6.1. �Mosca galhadora - Asphondylia yushimai Yukawa & 
Uechi, 2003 (Diptera: Cecidomyiidae)

O gênero Asphondylia H. Loew contém 271 espécies 
distribuídas pelo mundo, que são responsáveis pela formação de 
galhas em brotos, flores e frutos em várias espécies vegetais. 
Na soja, A. yushimai é considerada uma importante praga, em 
razão da indução de galhas em vagens jovens, podendo causar 
considerável redução na produtividade (UECHI et al., 2005).
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Plantas hospedeiras

No Japão, a ocorrência de A. yushimai foi descrita recen-
temente e exibe alternância de hospedeiros entre fabáceas e 
Laurocarpus zippeliana (Mig.) Browicz (sin. Prunus zippeliana 
Miq.) (Rosaceae) (UECHI et al., 2004, 2005; YUKAWA et al., 
2003).

Aspectos bioecológicos

O adulto deposita seus ovos sobre as vagens e flores de soja. 
As larvas induzem a formação de galhas nas estruturas vegetais 
e, quando ocorrem nas vagens, prejudicam o desenvolvimento do 
grão, reduzindo a produção (UECHI et al., 2005). No Japão, A. 
yushimai atravessa o inverno na fase larval, em galhas nos frutos 
de L. zippeliana e emerge como adulto em maio (final da primavera). 
Durante o verão e o outono, duas ou mais gerações dessa praga se 
desenvolvem em vagens de soja e outras fabáceas selvagens ou 
plantas da família Caesalpiniaceae (YUKAWA et al., 2003). 

Manejo de Asphondylia yushimai

Não há informações específicas de medidas de controle 
para A. yushimai em soja. Outras espécies do mesmo gênero 
são importantes pragas em diversas culturas, como pimenta 
(Capsicum sp.), gergelim (Sesamum indicum L.) e abacate (Persea 
americana Mill.) (EGONYU et al., 2005; HODDLE, 2010; TOMAR, 
et al., 2002). Em pimenta, inseticidas químicos são relatados 
reduzindo a severidade do ataque (DAVID et al., 1990), e várias 
espécies de parasitoides estão associadas ao gênero Asphondylia 
(MAIA; AZEVEDO, 2009).

2.6.2. �Percevejos das vagens - Riptortus clavatus (Thunberg, 
1783), R. dentipes (Fabricius, 1787), R. serripes 
(Fabricius, 1775) (Hemiptera: Alydidae)

O gênero Riptortus apresenta um complexo importante 
de espécies-praga na África e Ásia atacando plantas da família 
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Fabaceae. R. clavatus provavelmente é a mais estudada e consi-
derada junto com Piezodorus hybneri (Gmelin, 1789) (Hemiptera: 
Pentatomidae) as principais pragas de sementes de soja no Japão 
(WADA et al., 2006). Outra espécie, R. dentipes, é considerada 
uma praga em feijão caupi [Vigna unguiculata (L.) Walp.], feijão e 
soja na África e Ásia. Em alguns países africanos, a importância 
dessa espécie como praga da soja supera a dos percevejos da 
família Pentatomidae (mais detalhes, Capítulo 5), que são os mais 
importantes em nosso país (PANIZZI et al., 2000). O represen-
tante dessa família, no Brasil, é a espécie Neomegalotomus parvus 
(Westwood, 1842), sendo encontrado com frequência em lavouras 
de soja, mas normalmente não necessita de controle químico, 
provavelmente por escape da cultura (SANTOS; PANIZZI, 1998).

Plantas hospedeiras

As plantas hospedeiras desse gênero pertencem à família 
Fabaceae, principalmente dos gêneros Glycines e Vigna (PANIZZI 
et al., 2000) (Tabela 2).

Aspectos bioecológicos

As ninfas são mímicas de formigas na forma e no comporta-
mento, podendo ser identificadas através do aparelho bucal. Os 
adultos são cilíndricos, de coloração marrom-escura, com linhas 
ventrais amarelo-claras características da espécie (CHANTHY et 
al., 2010; PANIZZI, et al., 2000; RANGA RAO; SHANANOWER, 
1999). Os danos ocorrem nas vagens, que são atacadas na 
época de formação, afetando negativamente seu enchimento e 
formando sementes estéreis. 

Manejo de percevejos das vagens 

Medidas de controle para espécies de Riptortus incluem o 
uso de inseticidas de amplo espectro. No Japão, o controle bioló-
gico natural de R. clavatus com o parasitoide de ovos Ooencyrtus 
nezarae Ishiii, 1928 (Hymenoptera: Encyrtidae) é responsável por 
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até 70% de parasitismo, dependendo do local onde a praga depo-
sita a postura (TAKASU et al., 1998).

3. Considerações finais

É inegável que o fluxo de pessoas e mercadorias agrícolas 
continuará a crescer, e com ele os riscos de novas introduções de 
insetos-praga crescem exponencialmente. Entretanto, a simples 
entrada de um organismo exótico em um país não significa que 
terá sucesso na ocupação do novo território. Vários fatores afetam 
o estabelecimento de um inseto-praga em uma nova região. A 
disponibilidade de hospedeiros, o sistema agrícola explorado, os 
competidores diretos, a existência de inimigos naturais, as condi-
ções climáticas, como temperatura, umidade e pluviosidade, e a 
proximidade geográfica com outras regiões já ocupadas somados 
podem influenciar no estabelecimento de uma nova praga.

O Brasil apresenta uma vasta extensão territorial, e a soja 
é semeada em praticamente todas as latitudes do país. Assim, 
de Norte a Sul, uma miríade de ambientes é encontrada, com 
diferentes sistemas agrícolas, clima, solo e vegetação, tendo em 
comum a soja. Enquanto em algumas regiões o clima pode ser 
um limitador da ocupação de uma praga, em outras a ausência 
de hospedeiros alternativos o será; ainda em outras, nem sempre 
a cultura mais afetada será a soja. Entretanto, em sistemas agrí-
colas, onde culturas se sucedem, como a soja e o milho, por 
exemplo, a introdução e o estabelecimento de algumas pragas 
podem ser problemáticos ao conjunto de espécies de plantas do 
sistema produtivo.
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